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HOST: Departamento de Psicologia Educacional

As pessoas são profundamente afetadas pela justiça dos procedimentos utilizados e pela 
qualidade do tratamento interpessoal recebido da parte das autoridades. Enquanto um 
tratamento justo provoca reações emocionais e comportamentais positivas, um tratamento 
injusto dá origem a reações comportamentais negativas tais como a retaliação ou o envolvi-
mento em condutas desviantes. Sabe-se, no entanto, que nem todas as pessoas reagem à 
injustiça desta forma, o que sugere a existência de variáveis moderadoras desta relação.
A esmagadora maioria das evidências empíricas sobre a relação injustiça-desvio provém, no 
entanto, de estudos realizados com adultos em contexto organizacional, legal e prisional. Os 
estudos realizados com adolescentes e em contexto escolar são bastante escassos, apesar 
de este ser o período da vida em que o envolvimento em condutas desviantes tem maior 
incidência e da escola ser o local onde os adolescentes passam a maior parte do seu tempo.
Nesta conferência serão assim apresentados os resultados de alguns estudos realizados 
sobre a relação entre as perceções e experiências de injustiça com os professores e o 
envolvimento dos adolescentes em condutas desviantes.
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